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1Nos dias 19, 20, 21, 22 e 23 de fevereiro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Serra reuniu-se com secretário de Estado estadunidense 
 

Na Alemanha, em encontro paralelo à reunião de Chanceleres do G-20, o ministro das 
Relações Exteriores, José Serra, reuniu-se com o secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Rex Tillerson. No encontro, foram discutidos temas gerais da agenda bilateral, 
assim como a crise da Venezuela (O Estado de S. Paulo – Internacional – 17/02/2017). 

 
 

Serra reuniu-se com ministro Russo 
 

Na Alemanha, em encontro paralelo à reunião de Chanceleres do G-20, o ministro das 
Relações Exteriores, José Serra, reuniu-se com seu homólogo russo, Serguei Lavrov. 
No encontro, os chanceleres discutiram a necessidade de fortalecer a atuação dos 
países dos BRICS. Ademais, durante seu discurso na reunião do G-20, Serra afirmou 
que o grupo não pode mais se limitar a discutir os fluxos financeiros, mas também 
debater as causas da crise, que ameaça o futuro da globalização e da democracia 
liberal (O Estado de S. Paulo – Internacional – 17/02/2017). 

 
 

Serra criticou política dos países desenvolvidos 
 

Na Alemanha, durante discurso na reunião de Chanceleres do G-20, o ministro das 
Relações Exteriores, José Serra, relacionou a crise de imigração às políticas dos 
países desenvolvidos. Para o chanceler, a crise de imigração não seria tão aguda se 
os países desenvolvidos tivessem aberto seus mercados a exportações agrícolas dos 
países em desenvolvimento. Ademais, Serra também defendeu a adesão dos países 
do G-20 aos princípios de combate ao aquecimento global definidos pelo Acordo de 
Paris (O Estado de S. Paulo – Internacional – 17/02/2017, Folha de S. Paulo – 
Internacional – 17/02/2017). 

 
 

Serra e chanceler mexicano estreitam laços entre Mercosul e a Aliança do 
Pacífico 

 
No dia 17 de fevereiro, na Alemanha, em encontro paralelo à reunião de Chanceleres 
do G-20, o ministro de Relações Exteriores, José Serra, reuniu-se com seu homologo 
mexicano, Luis Videgaray, no qual foi acordado um encontro entre os representantes 
da Aliança do Pacífico e do Mercosul (Folha de S. Paulo – Mundo – 18/02/2017). 

 
 
 
 
 

 


